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INTRODUÇÃO 

O vírus nomeado como Monkeypox (MPX) foi descoberto no ano de 1958 

na Dinamarca, durante um surto da doença causado pelo Vírus da varíola 

encontrado em macacos em um laboratório de experimentação animal6. O 

MPX pertence ao gênero Orthopoxvirus, um vírus de DNA de cadeia 

dupla, grande e complexo, que possui capacidade zoonótica3. Desde sua 

descoberta o MPX foi reconhecido em cães domésticos e roedores, como 

nos cães-de-pradaria, esquilos e ratos em infecções naturais, além de ser 

identificado em coelhos e camundongos em infeções experimentais4,5,6. 

Atualmente, até o mês de setembro de 2022, já foram registrados dois casos 

de cães domésticos que contraíram o MPX através de seus tutores de forma 

natural7,8. 
 

METODOLOGIA 

O resumo foi realizado através da revisão bibliográfica de artigos, revistas 

científicas, como The Lancet, e sites oficiais do governo, como Ministério 

da Saúde e Centers for Disease Control and Prevention (CDC), com o 

intuito de trazer informações acerca da infecção natural e experimental de 

pequenos animais pelo vírus Monkeypox. 
 

RESUMO DE TEMA 

Em estudos experimentais realizados com coelhos albinos, foi constatado 

que eles podem ser susceptíveis à infecção e desenvolvimento da doença 

em animais jovens e adultos com casos de meningoencefalite4. Já em 

camundongos das linhagens BALB/c e C57BL/6, que não foram 

imunossuprimidos, os estudos mostraram que quando desfiados frente à 

inoculação do MPX, geralmente podem apresentar resistência ao vírus, 

porém com alguma perda de peso em alguns casos5.  

Atualmente, uma das maiores preocupações sobre o Monkeypox tem sido 

a respeito da infecção e transmissão pelos cães e gatos domésticos, porém 

essas são informações ainda desconhecidas devido à falta de estudos 

específicos para estas espécies. Entretanto, há relatos de transmissão do 

vírus MPX para cães através de humanos infectados7,8. O primeiro caso 

descrito da transmissão de um humano para o cão foi relatado na cidade de 

Paris, França8, no qual duas pessoas que vivem e dormem no mesmo 

ambiente doméstico foram diagnosticadas com MPX através de PCR em 

tempo real. Após 12 dias de sintomas, o cão da raça Galgo italiano, de 

quatro anos de idade, que vivia com os tutores positivos para a infecção, 

começou a apresentar lesões mucocutâneas, que incluem pústulas 

abdominais e pequenas lacerações anais. De acordo com a suspeita de 

transmissão, foi realizado PCR em tempo real do cão, em que o resultado 

constatou positivo para o vírus MPX8. No Brasil, foi registrado o segundo 

caso de transmissão para um cão doméstico no mundo através do convívio 

com um humano infectado pela doença7. Segundo nota do Ministério da 

Saúde, o caso foi relatado na cidade de Juiz de Fora, no estado de Minas 

Gerais, onde um cão de 5 meses de idade que convivia no mesmo ambiente 

e tinha contato com uma pessoa diagnosticada com MPX contraiu a 

doença7. 

 

 
 

Figura 1: Crostas cutâneas (setas) na pele de cão com resultado positivo 

para MPX do primeiro caso relatado no Brasil no mês de agosto de 2022, 

na cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais. (Fonte: Cartilha Monkeypox em 

Animais, MCTI e SES-MG). 

O animal começou a apresentar lesões na região dorsal e do pescoço, além 

de prurido (Fig. 1). Foi coletada amostra e o teste confirmatório para o 

diagnóstico foi realizado pela Fundação Ezequiel Dias7. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudos mais aprofundados devem ser realizados acerca do ciclo de 

transmissão e possibilidade de infecção em outras espécies de animais. A 

recomendação é que pessoas diagnosticadas com a doença não entrem em 

contato com animais domésticos, visando diminuir a propagação do 

patógeno2. Vale ressaltar que em caso de animais confirmados para a 

doença, não há indicação para eutanásia, deve ser realizado apenas 

tratamento de suporte pelo médico veterinário e o isolamento do animal 

até a completa remissão das lesões1. A orientação para profissionais 

médicos veterinários é que em casos suspeitos da doença sejam sempre 

utilizados equipamentos de proteção individual (EPI’s), notificar o serviço 

público de saúde e confirmar o diagnóstico através de análises laboratoriais 

moleculares1, com o tipo de coleta, armazenamento e transporte correto da 

amostra, como indicado na Fig.2. 
 

 

Figura 2: Métodos de coleta e armazenamento de amostras de MPX. 

(Fonte: Arquivo pessoal)  
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